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QUESTÃO 1 

De acordo com Contreras (2002), muitos professores trabalham em instituições 
de ensino que os sobrecarregam com atividades burocráticas e tecnocráticas, o 
que lhes impede de atender as reais necessidades de seus alunos. Nesta 
situação, podem não ser conscientes de sua própria alienação, devido às 
restrições políticas e institucionais. Assim, para o autor é necessário que os 
docentes transcendam “[...] os limites nos quais seu trabalho está inscrito, 
superando uma visão meramente técnica em que os problemas se reduzem ao 
cumprimento de metas previamente fixadas pela instituição” (CONTRERAS, 
2002, p. 156).  

a) Para Contreras (2002), quem melhor desenvolveu a ideia de trabalho docente 
como um trabalho intelectual foi Giroux. Discorra sobre a concepção de Giroux 
acerca do professor como intelectual crítico.  

Espera-se que o(a) candidato(a) apresente elementos que caracterizem 
o professor como intelectual crítico, conforme a perspectiva de Giroux (1997), 
citado por Contreras (2002). 

Segundo essa perspectiva, originária de Gramsci, isto é, fundamentada 
em António Gramsci, o professor trabalha pela transformação social e não pela 
reprodução do que está posto, ele não está alheio a sua função social e entende 
que essa função vai além de promover a aprendizagem de conteúdos 
curriculares.  

Além disso, compreende que o trabalho pedagógico tem viés político e 
ideológico, que não há neutralidade em sala de aula, espaço-tempo no qual o 
professor assume posição, inclusive quando opta por não assumi-la ou 
reconhecê-la. Dedica atenção à linguagem, por vezes, excludente, marcada por 
preconceito, discriminação e outras formas de segregação e marginalização. 

Enquanto intelectual crítico, o professor tem consciência de sua condição 
de trabalhador e da necessidade de se organizar coletivamente, sabe que seu 
trabalho não se restringe à sala de aula, desempenha-o com um olhar crítico 
sobre as relações de poder que se estabelecem dentro e fora da instituição de 
ensino, busca articulações com a comunidade externa. A criticidade, neste caso, 
não pode se limitar a constatar, a ter consciência, ela deve abranger ação, 
mobilização, pois é do professor o papel de agente da mudança.  

Outro traço que contribuiu para a caracterização de um professor como 
intelectual crítico é não exercer a docência de modo alienado. Consciente dos 
determinantes que atuam sobre o trabalho que exerce na escola, apropria-se 
das normativas que o regulamentam para além do que elas aparentam.  
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b) De que modo um professor, enquanto intelectual crítico, segundo a concepção 
de Giroux citado por Contreras (2002), pode ensinar ciências e/ou matemática 
ou outro conteúdo? Apresente dois exemplos, descrevendo os elementos que 
compõem a situação de ensino e aprendizagem em cada caso. 

Espera-se que o(a) candidato(a) apresente, separadamente, dois 
exemplos, apontando a natureza da atividade ou situação de aprendizagem 
(investigativa, problematizadora ou inter/transdisciplinar) e descrevendo os 
elementos que a compõem, a saber: conteúdo (identificar a etapa escolar ou ano 
escolar e a área de conhecimento do conteúdo a ser ensinado); objetivo(s); 
metodologia, inclui a sequência de atividades (pode apresentar uma sequência 
didática específica); avaliação. Dentro da perspectiva teórica priorizada, são 
passíveis de serem apresentados os exemplos a seguir: 

1) Atividades investigativas  
2) Atividades problematizadoras 
3) Atividades interdisciplinares ou transdisciplinares 

Do universo das teorias críticas – não, necessariamente, gramscianas, 
porém voltadas à transformação social –, dois modelos podem subsidiar o 
planejamento das atividades acima, a Metodologia da Mediação Dialética (MMD) 
e a Pedagogia Histórico-Crítica (PHC)1.  

É desejável que, ao responder o item “a” ou o item “b”, o(a) candidato(a) 
mencione e/ou problematize as condições objetivas existentes no Brasil, 
prioritariamente nos sistemas públicos de ensino, para o exercício da profissão 
docente segundo os pressupostos em questão (o professor como intelectual 
crítico e transformador, conforme prevê Giroux). O(a) candidato(a) pode, ainda, 
apresentar questionamentos sobre a formação inicial em cursos de licenciatura, 
na perspectiva do currículo, para o exercício da profissão como intelectual crítico. 

 

  

 
1 Referenciais teóricos atinentes a esses modelos: 1) ALMEIDA, José Luís Vieira; OLIVEIRA, Edilson 

Moreira de; ARNONI, Maria Eliza Brefere. Mediação dialética na educação escolar: teoria e prática. São 

Paulo, SP: Edições Loyola, 2007. 2) GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a Pedagogia histórico-

crítica. 5a. ed. rev. 2. reimpr. Campinas: Autores Associados, 2012.  
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QUESTÃO 2 

Espalha-se entre os professores de ciências, especialmente nos anos finais do 
ensino fundamental e do ensino médio, uma crescente sensação de 
desassossego, de frustração, ao comprovar o limitado sucesso de seus esforços 
docentes. Aparentemente, os alunos aprendem cada vez menos e têm menos 
interesse pelo que aprendem. Essa crise da educação científica, que se 
manifesta não só nas salas de aula, mas também nos resultados da pesquisa 
em didática das ciências, pode ser atribuída por muitos às mudanças 
educacionais introduzidas nos últimos anos nos currículos de ciências, no marco 
geral da Reforma Educativa. Contudo, a eficácia da educação científica deverá 
ser medida pelo que conseguimos que os alunos realmente aprendam e para 
isso Jiménez Aleixandre e Sanmartí (1997 apud Pozo, 2009) estabelecem cinco 
metas ou finalidades que parecem possíveis da educação científica assumir. 

a) Apresente-as e discorra sobre duas dessas metas. 

 Espera-se que o(a) candidato(a) discorra sobre duas das seguintes meta 
ou finalidades possíveis para a educação científica: a) A aprendizagem de 
conceitos e a construção de modelos. b) O desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e de raciocínio científico. c) O desenvolvimento de habilidades 
experimentais e de resolução de problemas. d) O desenvolvimento de atitudes e 
valores. e) A construção de uma imagem da ciência. 

 

b) Entre o conjunto de reformas educacionais atuais, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) apresentou mudanças nas matrizes curriculares das escolas 
brasileiras, implementando competências e habilidades específicas como 
elementos centrais na formação dos estudantes. Nesse sentido, quais os 
impactos a BNCC provocará na educação brasileira considerando como 
necessárias ao ensino as metas propostas pela educação científica citadas em 
Pozo (2009)? 

Espera-se que o(a) candidato(a) argumente no que se refere ao fato de 
que o currículo escolar está além de uma dimensão meramente prescritiva que 
indica conteúdos específicos, formas, métodos e objetivos de aprendizagem 
supostamente aplicáveis. No que se refere ao currículo previsto na BNCC, 
discutir que há um enfoque predominantemente tecnicista centrando sua 
proposta em “objetivos de aprendizagem”. Dito de outro modo, essa perspectiva 
contém a ideia de que ao definir objetivos será possível verificar a aprendizagem. 
De que maneira? Por meio dos processos avaliativos, apresentados sem 
critérios claros. A concepção de que a função principal da escola, que deveria 
ser a promoção da formação integral do estudante, cede lugar à formação para 
a geração de capital, de lucro para o mercado. No campo do debate sobre a 
Base Nacional Comum Curricular importante argumentar o quanto essa proposta 
está vinculada ao aprender a aprender constantemente, processo esse 
desvinculado do aprender a pensar e a se inconformar. Assim, as propostas 
formativas preconizadas pela Base sugerem a formação de um indivíduo auto 
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empreendedor, numa sutil tentativa de regular o que deve ser ensinado nas salas 
de aula brasileiras. 


